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Resumo: A inovação é de vital importância para o sucesso dos negócios. A economia livre de 

mercado depende da competição industrial, cujo objetivo é superar resultados obtidos pela 

concorrência. As empresas necessitam introduzir continuamente novos produtos para evitar que as 

mais agressivas tomem parte de seu mercado. Logo, produzir itens inovadores e que sejam altamente 

sustentáveis é de fundamental importância para empresas que buscam consolidar-se no mercado 

cada vez mais competitivo. Neste contexto, este documento apresenta a aplicação de uma 

metodologia, utilizada na disciplina Engenharia de Produto, para o de desenvolvimento de um novo 

produto de baixa complexidade. O produto proposto foi uma cama PET para animais domésticos 

(cães e gatos). Dessa forma, o presente artigo teve o objetivo de relatar uma aplicação prática da 

metodologia de PDP, com foco no projeto conceitual e detalhado da macro fase de desenvolvimento 

de um produto de natureza sustentável nomeado de “cama PET”.  

 

Palavras-chave: Desenvolvimento de produtos, projeto conceitual, sustentabilidade. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

      O sucesso na gestão do sistema de desenvolvimento de produto é crucial para a competitividade 

e sobrevivência de qualquer empresa nos dias de hoje. Nas últimas décadas, tem-se observado 

movimentos de globalização econômico-financeira seguidos de globalização de produto e consumo. 

Essas transformações no cenário econômico têm gerado forte concorrência nunca antes vista entre 

organizações (CHENG & FILHO, 2007). 

       Nesse contexto, produzir itens inovadores e que sejam altamente sustentáveis é de fundamental 

importância para empresas que buscam consolidar-se no mercado cada vez mais competitivo. De 

acordo com Manzini e Vezzoli (2008), para propor novas soluções sustentáveis em produtos e 

serviços, as novas combinações entre a demanda e a oferta de produtos e serviços estão relacionadas 

com a dimensão técnica e a dimensão sociocultural da inovação. Para eles a mudança cultural e a 

mudança tecnológica foram fatores significativos para deixar mais clara a discussão sobre soluções 

sustentáveis (e não sustentáveis) em produtos inovadores e já existentes no Mercado. 

       Para Kotler (2000), em seu livro “Administração de Marketing” o “conceito de produto é uma 

versão elaborada da ideia do produto expressa em termos significativos para o consumidor”, ou seja, 

o conceito está associado com percepção externa que o consumidor tem do produto. Esta percepção 

é dominantemente visual.  

      Assim, o projeto conceitual deverá se preocupar em definir uma “forma externa” que atenda as 

expectativas dos consumidores em relação aquele produto. O projeto conceitual deverá definir as 

linhas básicas em termos de forma e função do produto, sem preocupar-se com soluções tecnicamente 

viáveis. Entretanto, é preciso levar em conta o contexto da empresa e suas estratégias de 

desenvolvimento de produtos. 
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Neste sentido, este documento apresenta a aplicação de uma metodologia, utilizada na disciplina 

Engenharia de Produto, para o de desenvolvimento de um novo produto de baixa complexidade. O 

produto proposto foi uma cama PET para animais domésticos (cães e gatos).  

Dessa forma, o presente artigo tem o objetivo de relatar e mostrar a importância de uma aplicação 

prática da metodologia de PDP de Rozenfeld et al. (2006), com foco no projeto conceitual e detalhado 

da macro fase de desenvolvimento de um produto de natureza sustentável nomeado de “cama PET”.  

 

2. ABORDAGEM TEÓRICA  

  

2.1 Processo de desenvolvimento de produtos 

 

      O desenvolvimento de produtos pode ser definido como a transformação de uma oportunidade de 

negócio e um conjunto de premissas sobre uma ou mais tecnologias em um produto aplicável para o 

mercado (KRISHNAN & ULRICH, 2001). Além disso, envolve atividades de lançamento, 

acompanhamento e descontinuidade do produto, permitindo a realização de eventuais mudanças 

necessárias e o envolvimento da empresa com as lições apreendidas ao longo do ciclo de vida do 

produto (ROZENFELD et al., 2006). 

      Segundo Clark & Fujimoto (apud SILVA, 2002) o desenvolvimento de produtos é basicamente o 

esforço realizado por um conjunto de pessoas de uma empresa na transformação de dados sobre 

oportunidades de mercado e possibilidades técnicas em bens e informações para a fabricação de um 

produto comercial. 

      O PDP é considerado complexo devido à sua multidisciplinaridade e necessidade de um bom 

planejamento. Silva (2002) afirma que as abordagens que estudam o desenvolvimento do produto 

provêm de diferentes áreas, inter-relacionadas, porém com focos específicos. As mais significativas 

abordagens são: as pesquisas na área da qualidade que enfatizam a prevenção e controle de erros; os 

trabalhos na engenharia e administração, com foco na tecnologia do produto e de processo de 

fabricação, e na gestão e estratégia, respectivamente, dentre outras.  

       O modelo proposto por Rozenfeld et al. (2006) é composto de três macrofases (pré- 

desenvolvimento, desenvolvimento e pós-desenvolvimento), como ilustra a figura 1.  

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Modelo de referência para o PDP (Fonte: Rozenfeld et al, 2006) 
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       Na macrofase de desenvolvimento, estes autores enfatizam a fase de projeto conceitual, ou seja, 

a busca, criação, representação e seleção de soluções para o problema de projeto. A busca se dá por 

observação de produtos concorrentes ou similares, sendo no caso desta pesquisa um produto de 

referência adotado.  

A criação se dá pelo uso de métodos de criatividade e direcionado pelas necessidades, requisitos 

e especificações de projeto do produto. Por outro lado, a seleção das soluções é feita com base em 

métodos apropriados que se apóiam nas necessidades ou requisitos previamente definidos (TOLEDO 

et al, 2009). 

      

2.2 Projeto conceitual 

 

     A fase de projeto conceitual é onde ocorre a concepção do produto, por meio da busca, criação, 

representação e seleção de soluções (ROZENFELD et al., 2006). Esta é a fase com maior potencial 

de otimização de retorno do investimento, representando baixo custo e alto benefício (BAXTER, 

2000).  

      O objetivo principal desta fase é gerar soluções capazes de satisfazer as necessidades dos clientes 

e proporcionar base para o projeto detalhado do produto através das respostas às questões por que?, 

onde?, quando? e como? atingir estas necessidades (OTTOSSON, 2004; PUGH, 1991).  

      Durante a fase de projeto conceitual, as atividades estão relacionadas com a busca, criação, 

representação e seleção de soluções para o problema de projeto. Inicialmente, define-se a função 

global do produto que, em seguida, é desdobrada em várias estruturas de funções do produto até que 

uma seja selecionada, o que define a modelagem funcional do produto (ROZENFELD et al. 2006 

apud PAGAN et al, 2011).  

 Cada função é descrita como um conjunto verbo-substantivo, tal como “iniciar comunicação”, 

“tocar som” ou “interpretar sinal”, por exemplo. Para cada uma das funções são gerados princípios 

de solução capazes de realizá-las. A combinação destes princípios resulta nas alternativas de solução 

do produto. Para cada alternativa, é definida uma arquitetura que contém a estrutura do produto, em 

termos de seus componentes e conexões. Tais arquiteturas são mais bem desenvolvidas dando origem 

às concepções. Estas passarão por um processo de seleção para apontar aquela que melhor atende as 

especificações-meta do produto 

(ROZENFELD et al. 2006 apud PAGAN et al, 2011). 

       Um alto número de concepções criadas, aliado a um método eficiente de seleção implica em 

maiores chances de sucesso do produto. A concepção obtida é uma descrição das tecnologias, 

princípios de funcionamento e formas de um produto, geralmente expressa por meio de um esquema 

ou modelo tridimensional acompanhado de uma explicação textual. Junto à concepção, obtém-se uma 

lista inicial com os principais sistemas, subsistemas e componentes (SSCs) que compõem a estrutura 

do produto, ou seja, o Bill of Materials (B.O.M.) inicial (KRISHNAN & ULRICH, 2001 apud 

PAGAN et al. 2011). 

 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

      Este trabalho, que apresenta o processo de desenvolvimento de um produto de baixa 

complexidade, trata-se de uma experiência didática executada por um grupo de alunos da disciplina 

Engenharia do Produto do curso de Engenharia de Produção. Na elaboração do modelo utilizado 

considerou-se a metodologia de Rozenfeld et al. (2006).  

      Logo, o modelo para o desenvolvimento do produto utilizado neste trabalho consiste no 

levantamento de informações e execução das seguintes etapas: Geração da ideia; definição do projeto 

conceitual;  definição do problema; busca de informações; identificação das necessidades funcionais 
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; modelagem funcional; matriz morfológica; alternativas de projeto; Bill of Materials (BOM); 

identificação dos requisitos ergonômicos  e seleção da alternativa de produto. 

      Nesse sentido, cada fase será descrita e discutida no tópico a seguir. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Ideia do produto  
 

       O produto a ser projetado é uma “cama pet” que busca atender um mercado de clientes que 

possuam animais domésticos, de preferencia cães e gatos. O produto a ser desenvolvido almeja um 

mercado que atualmente está em crescimento e que permite ao produto um ciclo de vida mais 

duradouro e que traga os retornos esperados para os clientes e para a empresa. 

 

4.2 A etapa do projeto conceitual  
 

       Do ponto de vista do desenvolvimento de produtos “Conceito” é o conjunto de benefícios 

adquiridos pelo consumidor. É a intenção global do produto ou serviço visto da perspectiva do 

consumidor (SLACK, 1999).  

      Quando o conceito é identificado podem-se aperfeiçoar as soluções que o materializam buscando 

novas alternativas. Muitas destas alternativas podem ser mais originais e inovadoras que as que se 

dispõe no momento. Quando o conceito está bem definido podemos discutir as possibilidades de 

mudanças para atender novas necessidades. (BONO, 1994). 

       Nesse sentido, o projeto conceitual é uma etapa caracterizada pela necessidade de se preservar a 

criatividade. Assim, a proposta de projeto conceitual aqui apresentada terá como referência os 

principais modelos do processo criativo (GOMES, 2000). 

       Logo, esta etapa, inicia após a decisão de se desenvolver uma oportunidade identificada, no caso 

a cama PET. O objetivo deste é gerar um esboço da ideia do produto expressa através de uma forma 

estética que leve em conta as restrições relacionadas ao contexto do estudo, os requisitos de estilo, 

ergonômicos e funcionais. 

 

4.3 Definição do problema  
 

Após a escolha do segmento que se a equipe pretende atingir foi preciso obter uma ideia precisa 

dos objetivos e limites do projeto. Para facilitar esta tarefa a equipe aplicou a técnica de definição do 

problema. Esta técnica consiste em responder 5 perguntas: o quê deve-se desenvolver? Por que ele 

devera ser feito? Para quem deverá ser desenvolvido o produto? Quando e onde será utilizado o 

produto? E como este produto deverá funcionar e ser fabricado?  

A tabela 1 mostra as perguntas que foram utilizadas para melhor definição de um projeto de 

desenvolvimento de um novo produto. 
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Tabela 01: Questões objetivas (Fonte: autoria própria) 

Tópico Questão 

Características da oportunidade 
O quê é?                                                                                 

Pra que serve? 

Justificativas 

É uma novidade?                                                      

Está faltado no Mercado?                                                         

Os consumidores a desejam? 

Perfil do consumidor Qual a faixa etária e de renda dos consumidores? 

Uso 
Onde a idéia pode ser usada? Que tipo de ambiente? 

Em que condições? 

Características técnicas / 

funcionais 

Quais requisitos que deve atender? Deve atender 

alguma norma? Quais os materiais que podem ser 

utilizados? Quais as cores que podem ser usadas? 

 

       Em suma, após a abordagem dos quesitos acima, definiu-se a etapa de busca de informações 

descritas no item a seguir. 

 

4.4 Busca de informações 

 

      O primeiro passo dessa fase foi fazer o estudo de mercado. O objetivo do estudo de mercado no 

projeto conceitual é aprofundar o conhecimento das necessidades específicas do segmento para o qual 

será desenvolvido o produto. O conhecimento destas necessidades permite reduzir as chances de 

fracasso do novo produto. Logo, no caso do produto avaliado, o estudo de caso tem como objetivo 

fornecer maiores detalhes sobre o mercado para uma cama feita a partir de garrafas PET para animais. 

Por falta de meios para tal, esse estudo de mercado não trabalhará com dados primários, mas se valerá 

de fontes fidedignas, para obter dados secundários, ciente que esse tipo de aproximação não será 

exato, mas nos fornecerá informações suficientes para cumprir o objetivo do estudo. 

       De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS 2013) feita pelo instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 44,3% dos domicílios no país possuem pelo menos um cachorro, por 

se tratar de uma pesquisa com âmbito nacional não se pode afirmar que essa proporção é verdadeira 

para os lares na região foco do produto, mas esse número expressivo, quase metade das casas no 

Brasil, nos auxilia a ter uma ideia geral do tamanho do nosso público alvo. 

        Por se tratar de uma região altamente integrada, Juazeiro – Petrolina, nosso público alvo 

alcançará essas duas cidades. Nossa meta é atingir famílias que possuem animal e que tenham renda 

de 3 a 5 salários mínimos, por se tratar de um produto barato e que tenha um grande apelo ecológico.  

De acordo com o censo do IBGE (2010) a quantidade de famílias na região que se encaixam nessa 

faixa é de 486, sendo 279 em Juazeiro-BA e 207 em Petrolina –PE. 

        Quando cruza-se os dados do número de família na região que atendem aos requisitos de 

mercado pré-estipulados, renda por família de 3 a 5 salários mínimos, com a porcentagem nacional 

de casas que possuem cães, é possível fazermos uma aproximação otimista que na região abrangida 

pelo nosso produto existem 215 potenciais compradores. Se levarmos em consideração todas as faixas 

de salário da população na região nossa faixa de clientes potenciais cresce ainda mais. 

       Após tal estudo no mercado local, fez-se o estudo da concorrência. Nesta etapa é importante 

verificar, além dos produtos existentes no Brasil, os produtos e serviços oferecidos em outros países. 

A análise foi feita do ponto de vista das necessidades atendidas por estes tipos de produtos e serviços, 
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pois os clientes não compram apenas produtos, mas soluções para algo que precisam ou desejam. 

Algumas informações serão expostas, como: as especificações técnicas, o nível de atendimento das 

necessidades dos consumidores, os preços, o volume de vendas e a participação no mercado.  

       Analisando alguns concorrentes no mercado brasileiro, observou-se que há uma grande variedade 

de oferta de camas para cachorros. Os preços variam, começando em R$ 42,00 e podendo chegar até 

R$ 250,00. Além do preço, algumas especificações técnicas como tecido, tamanho da cama, materiais 

e espuma confortável também foram observadas. 

        Os materiais utilizados normalmente são bons e tem uma variedade grande de cores. Porém, o 

que não tem sido ofertado é uma cama pet feita com materiais recicláveis. O produto que queremos 

oferecer será feito com garrafas pet e terá ainda cores harmoniosas, tecidos aconchegantes e espuma 

confortável. 

        Normalmente o nível de atendimento por parte dos revendedores de camas para animais é baixo. 

Pelo fato de que esses produtos são oferecidos em supermercados, lojas de departamento, armazéns 

ou em lojas especializadas para os pets, onde o atendimento é melhor. A disponibilidade desse tipo 

de produto é ampla. É facilmente encontrado em lojas na internet e no comércio das cidades. O que 

não se observa nos concorrentes é a oferta de garantia na compra do produto. Isso traz desconfiança 

do consumidor, pois pode estar levando para casa um produto que não terá durabilidade e apresentará 

defeitos em pouco tempo de uso.  

        Tendo como base os fatores discutidos nos parágrafos anteriores, pode-se concluir que a Cama 

Pet em preparo poderá competir com os produtos disponíveis no mercado. O diferencial será os 

materiais de qualidade empregados na produção, o preço, a utilização de matérias recicláveis, 

tamanho relativamente maior da cama e garantia na compra. 

 

4.5 Identificação das necessidades funcionais  
 

        A análise funcional é uma técnica centrada no conhecimento das pessoas que descrevem funções 

de um objeto. A função pode ser definida como uma característica de desempenho a ser possuída por 

um item ou serviço para funcionar ou vender. A análise funcional deve permitir explicitar de uma 

forma clara e objetiva as necessidades de funcionalidade do produto.  

       Nesse sentido, a equipe definiu como principal necessidade funcional, o fornecimento de um 

produto que ofereça aos donos de animais uma opção de conforto para eles de forma sustentável e 

com baixo custo de aquisição.  

 

4.6 Modelagem funcional 

 

         Na modelagem funcional permite que o produto seja representado por meio das suas 

funcionalidades, ou seja, por meio das funções que ele apresenta (ROZENFELD et al., 2006). A 

modelagem funcional do nosso produto leva em consideração como função principal a acomodação 

do animal. Assim pode-se definir a estrutura funcional mesmo que simples como a descrita na figura 

1. 

  

Energia do Pet 

Animal doméstico 

                                                

 

Figura 1: Definição da modelagem funcional do produto (Fonte: Dados da pesquisa) 

 

4.7 Matriz morfológica  

Acomodar 

o Pet 

Garantir 

conforto 

Energia do 

Pet renovada 

Animal com 

disposição 
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       A matriz morfológica baseia-se na abordagem estruturada de possíveis soluções para o problema 

descrito, aumentando assim as possiblidades de soluções para um determinado problema 

(ROZENFELD et al., 2006). Para o nosso projeto foi feito uma matriz morfológica baseada na função 

principal do produto e nos requisitos expostos nos resultados obtidos no projeto informacional. A 

tabela 2 mostra as funções e suas possíveis soluções. 

 

Tabela 02: Matriz Morfológica  (Fonte: autoria própria) 

 

 

 
Princípios de Solução 

Funções Solução 1 Solução 2 Solução 3 

Leveza da 

cama pet 

(estrutura ) 

 

 
Garrafa pet 

Pallets de 

madeira 

 
Estrutura de cano PVC 

reutilizáveis 

Conforto do 

animal 

Espuma 

 
Espuma + tecido de 

veludo 
 

Couro sintético 

Boa 

estabilidade 

estrutural 

(amarração 

da estrutura) Linha Arame 

Barbante 

  

 

4.8 Alternativas de projeto 

 

       A qualidade dos materiais utilizados na produção, juntamente com preço e outros itens, serão o 

diferencial na conquista do cliente, com isso, alternativas para redução de custos, sem comprometer 

muito a qualidade do produto podem ser adequadas. A tabela 3 mostra algumas alternativas. 
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Tabela 03: Alternativas de solução (Fonte: autoria própria) 

 Alternativas  

Funções 1 2 3 

Leveza da cama pet 

Garrafa pet 

Pallets de 

madeira 
Estrutura de cano 

PVC reutilizáveis 

Conforto do animal 

Espuma + tecido 

macio 

Couro sintético 

+ espuma Espuma 

Boa estabilidade estrutural 

(amarração da estrutura) 

Linha 
Arame 

Barbante 

 

4.9 Bill of Materials (BOM) 

 

 Foi utilizado o BOM nesse trabalho para facilitar e demonstrar os materiais que compõem 

cada tipo de alternativa, mostrando assim os sistemas, subsistemas e componentes presentes em cada 

uma das alternativas. A tabela 04 mostras esse elementos citados anteriormente. 

 

Tabela 04: Bill of Materials (Fonte: autoria própria) 
 Alternativas  

BOM 1 2 3 

Sistemas 

Estrutura completa, 

formada por base de 

garrafa PET e 

cobertura com 

espuma e tecido. 

Estrutura completa, 

formada por base de 

pallet com 

revestimento em 

espuma e tecido. 

Estrutura completa, 

com base de cano PVC 

e revestimento somente 

com espuma. 

Subsistemas 

Base com garrafa 

PET e cobertura 

com espuma 

revestida com 

tecido 

Base em pallet e 

cobertura em espuma 

revestida em couro. 

Base de cano PVC e 

cobertura em espuma. 
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Componentes 

Linhas para 

amarração das 

garrafas e costura 

dos tecidos. 

Arame para amarração 

e componentes da base 

de pallets (pregos) 

Barbante para fixação e 

componentes da 

estrutura de PVC. 

 

4.10 Identificação dos requisitos ergonômicos  
 

     Os princípios ergonômicos devem ser utilizados em todas as etapas do desenvolvimento de um 

produto, entretanto, é na etapa do projeto conceitual que a ergonomia ganha uma importância 

decisiva.  Logo, na tabela a seguir, têm-se as especificações referentes aos aspectos ergonômicos e 

de bem-estar para o animal que utilizará o produto. 

 

Tabela 05: Especificações ergonômicas (Fonte: autoria própria) 

Especificações do projeto Meta Aspectos indesejáveis 

Adaptabilidade 
Conforto do animal ao 

usar a cama 
Desconforto 

Leveza do protótipo 
Transportável pelo 

dono do PET 
Peso elevado 

Tamanho apropriado 
Armazenável pelo dono 

do PET 
Volume elevado 

Acabamento sem arestas e cantos 

vivos 

Ausência de arestas e 

cantos vivos 
Ferimentos 

 

4.11 Seleção da alternativa de produto 

 

      A alternativa selecionada foi a alternativa 1, por apresentar a melhor concepção de produto, 

atendendo as necessidades definidas no projeto informacional, nos requisitos ergonômicos e também 

por apresentar as melhores condições para produção, para compra e oferta de matérias-primas. A 

tabela seguinte nos mostra a tabela de decisão feita na escolha da melhor alternativa. 

 

Tabela 06: Matriz de decisão (Fonte: autoria própria) 

  Alternativas 

Necessidades 
Peso das 

necessidades 
1 2 3 

Peso da estrutura 3 + - + 

Resistência estrutural 3 0 + 0 

Preço da MP 4 + 0 + 

Conforto 5 + + 0 

Utilização de produtos recicláveis  4 + - 0 

Total (diferença entre + e -)  4 0 2 

Total com os pesos  16 1 7 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

      Com a realização deste trabalho, observou-se que a metodologia para o desenvolvimento de 

produtos utilizada na disciplina mostrou-se adequada como experiência didática. Apesar da 

simplicidade do produto proposto e das limitações de informações e de recursos para o 

desenvolvimento do protótipo, foi possível compreender a importância das várias etapas propostas 

no PDP, em especial o projeto conceitual.  

      De qualquer forma, considera-se que o objetivo principal deste trabalho foi atingido, uma vez que 

à partir dos conceitos estudados na fundamentação teórica foi possível propor um projeto conceitual 

para a cama pet que propiciará melhor base para busca, criação, representação e seleção de soluções 

para o problema de projeto apresentado. Contudo, salienta-se que o produto desenvolvido apresentou-

se viável, mas para transformar a ideia em um negócio seria necessário um estudo de viabilidade 

técnica e econômica mais apurado. Outro ponto notado é a importância de entrar com o registro de 

propriedade industrial do produto, pois o desenvolvimento do produto “Cama Pet” pode ser uma 

oportunidade de negocio real. 
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